
ESTRATÉGIA CLIMÁTICA DA USAID 2022–2030

Nossa Estratégia Climática é orientada por um objetivo único e abrangente:
promover ações equitativas e ambiciosas para enfrentar a crise climática.

Enfrentar a crise climática requer uma abordagem 
holística ao desenvolvimento. Nossa estratégia anterior — 
a Estratégia de Mudanças Climáticas e Desenvolvimento 
2012–2018 — se concentrava em medidas específicas de 
mitigação e adaptação às mudanças climáticas. Usando-a 
como base, a nova estratégia adota uma abordagem 
inédita, pois envolve toda a USAID.

Ao centro da nova estratégia, estão metas ambiciosas 
que a USAID pretende alcançar até 2030, a saber:

• Mitigação: apoiar atividades que reduzam, evitem ou sequestrem 6 
bilhões de toneladas métricas de dióxido de carbono equivalente.
• Ecossistemas naturais e manejados: apoiar a conservação,
restauração ou manejo de 100 milhões de hectares com benefícios de 
mitigação das mudanças climáticas.
• Adaptação: viabilizar a melhoria da resiliência climática de 500 
milhões de pessoas.
• Financiamento: mobilizar US$ 150 bilhões em financiamento 
público e privado para ações climáticas. 
• Apoio aos países: alinhar nosso apoio aos compromissos nacionais 
de mitigação e adaptação em pelo menos 80 países até 2024; e ajudar 
nossos parceiros a implementar mudanças sistêmicas para cumprir 
esses compromissos em pelo menos 40 países.
• Populações prioritárias: ajudar nossos parceiros a implementar 
mudanças sistêmicas que aumentem a participação significativa e a 
liderança ativa de povos indígenas, comunidades locais, mulheres, 
jovens e outros grupos marginalizados e/ou sub-representados nas 
ações climáticas em pelo menos 40 países parceiros.

Princípios incorporados 

Cinco princípios fundamentais serão 
incorporados em todas as ações 
realizadas no âmbito da estratégia:

Promoção local  
do desenvolvimento

Equidade e inclusão

Engajamento  
do setor privado

Soluções baseadas  
na natureza

Evidências, tecnologia  
e inovação



A resposta à crise climática oferece oportunidades 
econômicas, tecnológicas, ecológicas e sociopolíticas  
para que os países realizem a transição rumo a sociedades 
com mais igualdade, bem-estar e prosperidade sustentada 
para todos.

Nossos esforços serão organizados em torno  
de dois principais objetivos estratégicos:

1. Ações diretas e direcionadas. Reconhecemos  
a necessidade de priorizar e enfrentar as demandas 
mais urgentes da crise climática. Direcionaremos 
cuidadosamente os esforços de mitigação  
e adaptação climáticas às comunidades e locais  
de maior prioridade — aqueles com necessidades 
mais urgentes ou oportunidades mais imediatas —  
de forma a maximizar nossos impactos.

2. Mudanças sistêmicas. Reconhecemos que  
o enfrentamento pleno da crise climática requer 
mudanças transformadoras de longo prazo,  
que afetam todos os aspectos da sociedade e  
não serão fáceis nem rápidas. A USAID adotará  
uma abordagem sistêmica para essas transformações 
maiores — como, por exemplo, mudar os sistemas 
alimentares para que sejam mais resilientes, 
desperdicem menos e causem menos destruição 
ao meio ambiente, ou fazer a transição de sistemas 
econômicos para que se tornem menos intensivos  
em carbono — de forma abrangente e equitativa  
e com liderança local.

Nossos objetivos estratégicos são sustentados por  
um objetivo especial para fazermos nossa parte.  
A Estratégia Climática descreve como a USAID 
transformará suas próprias equipes, operações e 
políticas para reduzir substancialmente as emissões de 
carbono, adaptar-se à crise climática e promover a justiça 
climática — além de oferecer apoio a nossos parceiros 
implementadores, na expectativa de que façam o mesmo.

O poder de mobilização,  
a presença global, as parcerias 
estabelecidas e a vasta experiência 
técnica da USAID nos permitem fazer 
uma diferença real nesse importante 
esforço global.

Juntamente com nossos parceiros  

e aliados em todo o mundo, devemos 

fazer todo o possível para promover 

ações equitativas e ambiciosas para 

enfrentar a crise climática.  

Nosso futuro depende disso.

A base de nossos esforços será o uso de 
dados e conhecimentos climáticos, inclusive 
conhecimentos tradicionais e locais  
e ciência de ponta.
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